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Introdução: A Hanseníase é uma doença infectocontagiosa de etiologia bacteriana que
pode ocasionar desde lesões em pele até alterações neurais. O conhecimento acerca
dessa patologia é fundamental para a detecção precoce e a redução das incapacidades
associadas. Nesse contexto, os agentes comunitários de saúde são atores importantes
para detecção precoce da doença. Objetivo: Relatar a experiência acerca de capacitação
realizada com agentes comunitários de saúde sobre hanseníase. Relato de experiência:
Trata-se de um relato de experiência de duas rodas de conversa realizadas em outubro de
2024  em  dois  distritos  sanitários  de  Salvador,  Bahia.  A  primeira  contou  com  a
participação de 40 agentes comunitários de saúde e a segunda com 13. As atividades
foram conduzidas por uma enfermeira da estratégia de saúde da família do município e
dois discentes do 9º semestre de graduação em Enfermagem da Universidade Federal da
Bahia. Os tópicos abordados incluíram conceito, transmissão, tratamento, avaliação de
contatos, busca ativa, acompanhamento dos casos e a importância do papel do agente
comunitário  de  saúde.  A  fim  de  promover  um  ambiente  dialógico  e  favorecer  a
construção do conhecimento, a capacitação foi estruturada em quatro etapas: dinâmica
inicial; discussão sobre a temática; dinâmica de conclusão; e, avaliação. Para a dinâmica
inicial, denominada “mural interativo”, um cartaz em branco foi fixado em uma parede
central,  e  os  participantes  receberam os  tópicos  da  capacitação e/ou frases  que se
relacionavam a esses. Posteriormente, pediu-se para que, em conjunto, todos colassem os
títulos e as frases no mural, da forma que achassem coerente Em seguida, foi realizada a
discussão sobre a temática. Na dinâmica de conclusão, revisamos o mural corrigindo,
coletivamente,  as  informações que estavam dispostas incorretamente.  Para avaliar  a
atividade, pediu-se que cada participante descrevesse a experiência com uma palavra.
Conclusões:  A  roda  de  conversa  com  os  agentes  comunitários  de  saúde  sobre  a
identificação e o diagnóstico precoce da hanseníase foi considerada pelos participantes
uma  iniciativa  valiosa.  Essa  ação  contribuiu  para  orientar  a  atuação  no  território,
diminuindo o estigma associado à doença e favorecendo a disseminação do conhecimento
na comunidade.
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